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Tem dias 

Que a angústia bate forte aí dentro do seu peito 

Você tenta enxergar a solução e não vê jeito 

A verdade é que existe um mistério aí dentro 

Uma força que excede o entendimento 

A razão pra ter chegado até aqui 

Tem alguém que esteve do seu lado em toda a trajetória 

Alguém que conhece até o fim da história 

Lembra quando estava por um fio pra desistir 

E quando faltou isso aqui pra você cair 

E mesmo assim você tentou mais uma vez 

Era a mão de Deus 

Segurando a sua mão pra não cair. 
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RESUMO 

A sucessão cenozoica offshore da Bacia do Pará-Maranhão na margem equatorial 

brasileira foi estudada para investigar assembleias de esqueletos e foraminíferos durante o 

intervalo Oligoceno-Mioceno, um dos momentos fundamentais na evolução ambiental do 

nosso planeta. O material do testemunho 1-MAS-16-MA foi analisado usando uma 

combinação de análises paleontológicas convencionais e abordagens inovadoras como micro-

tomografia computadorizada e datação U/Pb em carbonatos. Os resultados permitiram 

restringir claramente o intervalo Oligoceno – Mioceno e dividi-lo em quatro assembleias de 

foraminíferos e sete biofácies, úteis tanto para reconstruções paleoambientais quanto para 

correlações estratigráficas. A análise paleoambiental indica um padrão comum de oscilações 

relativas do nível do mar com a vizinha Bacia da Foz do Amazonas, destacando um 

comportamento comum desta parte da margem passiva equatorial durante o intervalo 

Oligoceno – Mioceno. A comparação entre a sucessão de assembleias esqueléticas e 

foraminíferos do testemunho investigado e outras sucessões da área da América do Sul e 

Central indicou a presença de assembleias foraminíferas estratigraficamente relevantes que 

poderiam ser úteis para melhorar a correlação entre as diversas sucessões cenozoicas da área 

(assembleias dominadas por nummulitídeos e lepidociclinídeos no Rupeliano; assembleias 

dominadas por Heterostegina (Vlerkina) antillea, lepidociclinídeos e miogipsinídeos 

primitivos no Chattiano; assembleias dominadas por Heterostegina (Vlerkina) antillea, 

lepidociclinídeos e miogipsinídeos diferentes de Miogypsinoides e Miogypsinella, no 

Aquitano; assembleias dominadas por miogipsinídeos avançados no Burdigaliano; 

assembleias pós-Mioceno caracterizadas pela falta de lepidociclinídeos e miogipsinídeos 

abundantes). Finalmente, a resiliência global da maioria dos grandes táxons de foraminíferos 

bentonicos à transição Oligocénico-Miocénico atesta mais uma vez a adaptabilidade deste 

grupo de organismos de carapaça carbonática. 

 

Palavras-chave: Formação Ilha de Santana; Rupeliano–Burdigaliano; Foraminíferos; 

Micro-CT; Petrografia; América do Sul. 
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ABSTRACT 

The off-shore Cenozoic succession of the Pará-Maranhão Basin of the Brazilian 

equatorial margin is studied to investigate skeletal and foraminiferal assemblages during the 

Oligocene- Miocene interval, one of the fundamental moments in the environmental evolution 

of our planet. The material from core 1-MAS-16-MA is analyzed using a combination of 

conventional paleontological analyses, and innovative approaches like micro-CT scan and 

U/Pb dating on carbonates. The results allowed to clearly constrain the Oligocene – Miocene 

interval and divide it into four foraminiferal assemblages and seven biofacies useful for both 

paleoenvironmental reconstructions and stratigraphic correlations. The paleoenvironmental 

analysis indicates a common pattern of relative sea-level oscillations with the nearby Foz do 

Amazonas Basin, highlighting a common behavior of this part of the equatorial passive margin 

during the Oligocene – Miocene interval. The comparison between the succession of skeletal 

and foraminiferal assemblages of the investigated core and other successions of the Southern 

and Central American area indicated the presence of stratigraphically relevant foraminiferal 

assemblages that could be useful for improving the correlation between the various Cenozoic 

successions of the area (assemblages dominated by nummulitids and lepidocyclinids in the 

Rupelian; assemblages dominated by Heterostegina (Vlerkina) antillea, lepidocyclinids, and 

primitive miogypsinids in the Chattian; assemblages dominated by Heterostegina (Vlerkina) 

antillea, lepidocyclinids, and miogypsinids other than Miogypsinoides and Miogypsinella, in 

the Aquitanian; assemblages dominated by advanced miogypsinids in the Burdigalian; post 

Early Miocene assemblages characterized by the lack of abundant lepidocyclinids and 

miogypsinids). Finally, the overall resilience of most of the large benthic foraminifera taxa 

to the Oligocene -  Miocene transition testifies once more to the adaptability of this group of 

carbonate producers 

 

Keywords: Ilha de Santana Formation; Rupelian–Burdigalian; Foraminifera; Micro-CT; 

Petrography; South America. 

 

 

 




